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C R E S C E N D O    M E D I U N I S M O–P A R A P S I Q U I SM O    L Ú C I D O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo mediunismo–parapsiquismo lúcido é o movimento progressi-

vo de a conscin sensitiva, homem ou mulher, vivenciar parapercepções além dos sentidos somáti-

cos, partindo da condição empírica, passiva, emocional, mística, religiosa, taconista e doutrinária 

para a autopesquisa teática, descrenciológica, racional e autoconsciente, com embasamento em 

tecnicidade e desenvolvimento da autonomia consciencial, visando a interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo vem do idioma Italiano, crescendo, e este do idioma 

Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer-se; 

aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo médium deriva do idioma Inglês, medium, 

“intermediário; pessoa que intermedeia a comunicação com os espíritos”, através do idioma La-

tim, medius, “que está no meio; intermediário”. Apareceu no Século XIX. O sufixo ismo procede 

do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou re-

ligioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; 

quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O ele-

mento de composição para provém igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 

além de”. A palavra psiquismo origina-se do idioma francês, psychisme, e esta do idioma Grego, 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo da autoqualificação parapsíquica. 2.  Progressão paraper-

cepciológica semilucidez-lucidez. 3.  Crescendo autossujeição mediúnica–autossuficiência para-

psíquica. 4.  Crescendo mediunismo dependente–parapsiquismo interdependente. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo mediunismo–parapsiquismo lúcido, mi-

nicrescendo mediunismo–parapsiquismo lúcido e maxicrescendo mediunismo–parapsiquismo lú-

cido são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção do mediunismo acrítico. 2.  Conservação das imaturida-

des mediúnicas. 

Estrangeirismologia: o modus operandi mediúnico; o neomodus operandi do parapsi-

quismo lúcido; o rapport com grupos parapsíquicos das retrovidas; o upgrade parassináptico;  

o know-how parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoqualificação do parapsiquismo interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Parapsiquismo: 

atributo pró-evolutivo. 

Coloquiologia: o sensitivo denominado cavalo ou mula nas religiões afrodescendentes; 

o canal das iniciações; o jarro e a antena psíquica no espiritismo. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Juscelino Kubitschek, bem como Lúcio 

Costa e outros ícones da construção de Brasília, possivelmente não tiveram a oportunidade de de-

senvolver o parapsiquismo. Experiências parapsíquicas nem sempre são compreendidas por quem 

as vivencia, mas são lógicas, coerentes, trazendo soluções práticas para o cotidiano. Qualquer in-

divíduo, seja político, arquiteto ou de qualquer ramo profissional, pode desenvolver por si mesmo 

o parapsiquismo” (Nonato, 1978–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoparapsiquismo. Um dos maiores erros da pessoa é confundir o Parapsiquismo 

com a Religião. O que interessa mais no Autoparapsiquismo é a vivência racional, sem dogmas, 

superstições, fanatismos ou lavagens cerebrais”. 

2.  “Esponja. A esponja humana é a conscin, jejuna quanto ao Parapsiquismo, que ab-

sorve as energias conscienciais (ECs) sem qualquer autoconsciência do parafato, acarretando he-

terassédios interconscienciais, habitualmente, por onde vai”. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

2 

3.  “Médiuns. Os médiuns homens ou mulheres, em geral, não percebem as manifesta-

ções específicas das energias conscienciais (ECs) de cada chacra básico, por viverem obnubila-

dos pela influência dos guias amauróticos, que preferem que eles trabalhem inconscientemente, 

ao modo de boneco de ventríloco. As seitas religiosas, e até as sincréticas não desenvolvem pes-

quisas paratécnicas, o que seria um suicídio doutrinário para os seus dogmas, doutrinações, incul-

cações, dominações e lavagens subcerebrais, por isso permanecem na tacon populista e descartam 

a tares evolutiva de mais ampla fraternidade. Um erro imenso sustentado pelo poder temporal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autoparapercepções lúcidas; o holopensene 

pessoal da autocriticidade cosmoética; o holopensene pessoal da reciclagem dos bagulhos e mule-

tas intrafísicas e autopensênicas; a reciclagem dos holopensenes doutrinário e taconista; a contra-

pensenização dos ex-seguidores intra e extrafísicos; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

criticopensenes; a criticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapsicopensenes; 

a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a predisposição pensênica aos 

paracontatos com os amparadores extrafísicos de função; o holopensene mentalsomático das equi-

pexes nos cursos de campo; o holopensene da paraperceptibilidade pesquisística da tenepes;  

o exame crítico da autopensenidade interassistencial na aplicação do parapsiquismo. 

 

Fatologia: a evolução da passividade alienante para a proatividade interassistencial;  

a progressão da acriticidade sobre as autovivências para a analiticidade das autexperiências; a mu-

dança do encantamento pelo fenômeno para o autodiscernimento quanto ao conteúdo da experiên-

cia; a fascinação pelo médium obnubilando a percepção da realidade heteroconsciencial; a atração 

pela tacon nivelando por baixo o potencial interassistencial; o reconhecimento da auto-herança 

parapsíquica encorajando o autodesenvolvimento; o investimento no autoconhecimento sistemáti-

co acelerando a recuperação de cons; o curso Escola do Parapsiquismo da Associação Internacio-

nal do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a participação assídua nas dinâ-

micas parapsíquicas contribuindo para o desenvolvimento da lucidez paraperceptiva; a maxidissi-

dência ideológica promovendo o corte cirúrgico e tarístico das automimeses dispensáveis; a supe-

ração do retroego mediúnico; a aceitação da condição de minipeça do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o avanço da auto-
lucidez quanto às influências multidimensionais; a gradação da iniciação mediúnica até o empre-

go do autoparapsiquismo lúcido com foco na assistência; a superação da dependência de passes 

semanais para o hábito sadio de aplicação das energias conscienciais (ECs); o uso consciente da 
ectoplasmia curativa; o empenho no avanço da prática da psicografia para o exercício da pangra-

fia gesconológica; a superação da rigidez mental cortando a conexão com guias extrafísicos 
amauróticos; o destemor no uso das energias para o desassédio; o aporte de amparadores extrafísi-

cos encorajando a maxidesvinculação desempedidora do avanço interassistencial; a assunção da 

autorresponsabilidade interassistencial da conscin parapsíquica; a exteriorização de energias no 
tratamento de consciexes em paracomatose; o desvencilhamento das companhias extrafísicas ima-

turas; a ratificação do rapport com o amparo extrafísico no desenvolvimento da sinalética energé-
tica e parapsíquica pessoal; a autocrítica no exame, identificação e reciclagem das parapercepções 

anacrônicas; a conexão multidimensional favorecendo a aplicação de preceitos avançados nas 

próprias recins; a priorização da tenepes potencializando as autorreciclagens; a confiança no am-
paro extrafísico para o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido; o Curso Intermissivo (CI) 

evidenciando a importância do desenvolvimento parapsíquico; o uso do parapsiquismo para sinto-
nizar com as equipexes nas dinâmicas parapsíquicas mantendo a homeostasia na interassistência; 

a valorização do amparo extrafísico de função; as experiências extrafísicas embasadas na Des-

crenciologia; o extrapolacionismo parapsíquico sinalizando futuro patamar evolutivo; as Dinâmi-
cas Parapsíquicas do CEAEC; a vivência dos 20 EVs diários favorecendo a mudança do mediu-

nismo para o parapsiquismo lúcido. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo promovido pelo amparo de função nos empreendimentos interassistenciais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando a mudança de paradigma;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) favorecendo a reciclagem do grupocarma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as manifestações para-

psíquicas; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria falaciosa da fé raciocinada; a teoria e prática do parapsiquismo 

lúcido; a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE). 

Tecnologia: a paratecnologia da equipex auxiliando a construção de neossinapses;  

a técnica de eliminação de mimeses dispensáveis; a técnica do detalhismo na apreensão das sina-

léticas; as técnicas da assim e desassim; a técnica da assepsia energética; a técnica interassisten-

cial da tenepes; a técnica da diferenciação pensênica; a técnica do EV na conquista do domínio 

energético; a técnica da autorreeducação parapsíquica; a técnica do registro; as técnicas do de-

senvolvimento parapsíquico. 

Voluntariologia: o voluntariado nas dinâmicas parapsíquicas favorecendo o desenvol-

vimento do autoparapsiquismo; o voluntariado na equipe do Acoplamentarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Sinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito da rememoração de vivência do parapsiquismo em retrovidas na 

identificação dos ranços pessoais parapsíquicos; o efeito das autorrecins na ampliação do para-

psiquismo; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos da erradica-

ção das muletas parapsíquicas; a cooperação com a equipe extrafísica de função enquanto efeito 

do parapsiquismo autoconsciente, maduro e cosmoético; o efeito potencializador do retropara-

psiquismo no autoparapsiquismo atual. 

Neossinapsologia: as parassinapses geradas pela cosmopensenização; as neossinapses 

próprias das deslavagens subcerebrais; as neossinapses conquistadas pela regularidade dos re-

gistros diários da tenepes. 

Ciclologia: a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante o parapsi-

quismo; o ciclo compreensão do autoparapsiquismo–discernimento multidimensional–responsa-

bilidade interassistencial. 

Enumerologia: a evolução do mediunismo acrítico para o parapsiquismo autocrítico;  

a evolução da assistência amadora para a assistência tarística; a evolução da interação com guia 

cego para a interação com amparador; a evolução do dogmatismo para o princípio da descren-

ça; a evolução da autossantificação para a condição de minipeça lúcida; a evolução da valoriza-

ção do heteroparapsiquismo para a valorização do autoparapsiquismo; a evolução da heterovali-

dação parapsíquica para a autovalidação dos fenômenos. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo ativo–parapsiquismo passivo; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio autodesbloqueio–autodiscernimento da parapercepção. 

Interaciologia: a interação autoconfiança paraperceptiva–autossuficiência parapsí-

quica. 

Crescendologia: o crescendo mediunismo–parapsiquismo lúcido; o crescendo parapsi-

quismo ritualístico–parapsiquismo assistencial; o crescendo vaidade parapsíquica–assistência 

anônima; o crescendo tacon-tares; o crescendo da autossuperação no desempenho parapercep-

ciológico. 
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Trinomiologia: o trinômio autenticidade–autocrítica–autorganização parapsíquica;  

o trinômio autorreciclagens–autatualização–autodesestigmatização parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma entrosados 

homeostaticamente. 

Antagonismologia: o antagonismo médium inconsciente / parapsiquista lúcido; o anta-

gonismo estagnação / evolução; o antagonismo parapsiquismo psicossomático / parapsiquismo 

mentalsomático. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a criticofilia; a recexofilia; a autopesquisofilia; a experimentofilia; 

a coerenciofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da projeciofobia; a eliminação da priorofobia; a ausência da de-

cidofobia; a remissão da bibliofobia; o descarte da disciplinofobia; a erradicação da espectro-

fobia; a superação da reciclofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do oráculo; a suplantação da síndrome de 

Cassandra; a transcendência da síndrome da boazinha; a erradicação da síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 

Maniologia: o combate à doutrino mania; o descarte da toxicomania; a eliminação das 

megalomanias relativas ao parapsiquismo; a eliminação da mania mística. 

Mitologia: o mito de a mediunidade ostensiva ser sinal de evolução moral; o descarte de 

mitos ritualísticos; o mito de ser desnecessário o uso da racionalidade no processo mediúnico;  

o mito da neutralidade no processo interassistencial; o mito da heterocura; o mito da dádiva re-

cebida sem esforço; o descarte do mito da santidade; o combate ao mito das ideias incontes-

táveis. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a abstrusoteca; a dogmaticoteca; a parapsicoteca; a psi-

cografoteca; a cartofilioteca; a metapsicoteca; a fenomenoteca; a abstratoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia;  

a Autodesassediologia; a Reeducaciologia; a Autocriticologia; a Autexperimentologia; a Autodis-

cernimentologia; a Descrenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; o guia amaurótico; a conscin-esponja; a conscin apriorís-

tica; a conscin descrenciológica; a conscin reciclante; a conscin intermissivista; a conscin minipe-

ça interassistencial. 

 

Masculinologia: o místico; o religioso; o médium; o doutrinador; o assistente taconista; 

o assistente tarístico; o tenepessista; o seguidor religioso; o sensitivo imaturo; o parapsíquico lúci-

do; o amparador extrafísico; o autopesquisador parapsíquico; o maxidissidente ideológico; o epi-

con lúcido; o sensitivo experiente; o parapsiquista maduro; o parapercepciologista experiente;  

o clarividente; o ectoplasta; o acoplamentista veterano; o pangrafista; o projetor lúcido; o agente 

retrocognitor. 

 

Femininologia: a mística; a religiosa; a médium; a doutrinadora; a assistente taconista;  

a assistente tarístico; a tenepessista; a seguidora religiosa; a sensitiva imatura; a parapsíquica lúci-

da; a amparadora extrafísica; a autopesquisadora parapsíquica; a maxidissidente ideológica; a epi-

con lúcida; a sensitiva experiente; a parapsiquista madura; a parapercepciologista experiente;  

a clarividente; a ectoplasta; a acoplamentista veterana; a pangrafista; a projetora lúcida; a agente 

retrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Ho-

mo sapiens fanaticus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 
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voluntarius; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens paraperceptus; o Homo sapiens pa-

raphaenomenologicus; o Homo sapiens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens univer-

salis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo mediunismo–parapsiquismo lúcido = a compreensão  

e o autesforço incipiente em renunciar a ganhos anticosmoéticos próprios da dependência inter-

consciencial paraperceptiva; maxicrescendo mediunismo–parapsiquismo lúcido = o autoposicio-

namento reciclogênico quanto à aplicação interassistencial da paraperceptibilidade e da maxidis-

sidência lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Experimentologia; a cultu-

ra do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autocosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 confrontos entre as abordagens do mediunismo e autoparapsiquismo lúcido, quanto às atitudes 

catalisadoras para a autossuperação do desempenho parapercepciológico: 

 

Tabela  –  Confrontos  Mediunismo  /  Autoparapsiquismo  Lúcido 

 

Nos Mediunismo Autoparapsiquismo Lúcido 

01. Antepassado de si mesmo Autopesquisa holobiográfica 

02. Automimese antievolutiva Maxidissidência evolutiva 

03. Autossujeição energética 
Autodomínio das energias 

conscienciais 

04. Curso de mediunidade Reeducação parapsíquica 

05. 
Desperdício de potencialidades 

evolutivas 
Código pessoal de Cosmoética 

06. Doutrinação Docência conscienciológica 

07. Escrita mediúnica Escrita parapsíquica tarística 

08 Oração  Tenepes 

09. Religiosidade Princípio da descrença 

10. Tacon Tares 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo mediunismo–parapsiquismo lúcido, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 
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07.  Autossuperação  do  parapsiquismo  patológico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Cotejo  parapsiquismo  religioso–parapsiquismo  laico:  Holofilosofiologia;  Neutro. 

10.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

12.  Mediunolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Pedágio  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  MEDIUNISMO–PARAPSIQUISMO  LÚCIDO  

EXIGE  ESFORÇO  DIUTURNO  PARA  A  AUTOQUALIFICAÇÃO  

COSMOÉTICA  DAS  BIOENERGIAS,  LEVANDO  AO  AUTODIS-
CERNIMENTO  E  À  MAXIDISSIDÊNCIA  PARADIGMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem avaliado o autodesempenho parapercepcio-

lógico? No teste de autanálise pela escala simples de 1 a 5, em qual nível se encontra de autoluci-

dez multidimensional? 
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